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AS CAMARAS 
DE 

BllllMEliElll i lllllllSlllll 

Foi publicado no .Dlario. o 
decreto, dotado de 10 do corrente. 
creando a Gumra no (lomtnerclo e 
Industria E' antecedido de um ex- 
tenso relatorio lustillcaliro rl esta 
providencia. tumaia para Lisboa. 
m:.u 'in pnrlrrzi ser ampliada para 
outras jªrras de reconhncida impur- 
tancta Cºmmercial & industrial,. ou 
19,» lutam—uns lnttlluln needs.—“toada 
d'oasa representação em camaras 
de Commercio e lnrltutrta. as quaes 
sãn constituidas por soi-toa commer- 
ciantvs & tudustrlaes em numero ll 
mtlado e gerido por um conselho 
direi-tor composto de IR mi'mhros 
eleitos pelos socios n renovado em 

» brt). 
de“ 'soltura 'er socios—os dominu- 
ciantee, os industrias. o; “mºtu; 
de marinha mercante. os repreaen 
tantos do emprrªzas de commercro _o 
de nasegação. sendo as .ªtlas attri- 
lluições ospuctaes & repreeontuçao 
rlus lntorassos dos murmura-tanto:— e 
doa iu'lustrlaes junto do governo. a 
a (lelrçação dos mesmos um certas 
funcçõne para a gurencia de dotar- 
minad-is estabeleamnnlus dBalllla— 
dos ao cutumercro. etc. _ 

A Caruara ue Commercio e ln- 
dustria poderá apresentar ao parar- 
no propostas & rnpresentuçoosmres. 
tar esclarecimentos perdidos por 
elle. respeitantes à alteração da let.— 
commerciaea e regimen bancario 
das Bolsas. do alargamento das re- 
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(Conclusão do 113900“) 
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Abriu-ae : portioholn e 
sabia “uma mulher elegante— 

vestida, 
mºnlíGl'itçnS : Deus! Estás 
são e salvo? Diz. . . exclamou 
& reoemchrgada. 

Gustavo não se atreveu a 
under. 

resp —-Fnlla, por piedade ! Es- 
tio ferido ? A 

—Nàu ! . .  . Mas olle..._ 
-—Elle.. . ? 
_Está morto ! 

* A adultero deitou-lho os 
braços no pescoco. dizendo : 

1 
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PLTBÍJCA-SE Á S  SEGUNDAS E QUINTAS-FEIRAS 
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laçõas commercians. da abertura 
fiP. n'n'us mori-afine. de [tratados de 
commurcio. tarifa—'. pautas, inqueri- 
tos. connessõeá ile drawbaakr. ato. 

A inquisição da «ln-o.:ção dos 
serriçor ano.-murros, a Camara dara 
duas liªtaº com seis nomus dª 50- 
cios para serem oscolltiilos para os 
tribunaus rln contencioso fiscal «las 
«luar instancias. nem como a sua 
informação pira «tn escollilrum rlons 
socios para sorrirum no tribunal do 
contencioso tochnmo. 

Campelo à Cintura administrar 
a Bol—'n do tornou e outros estaba 
lecimontus alli—sizes destinados a 
serviços commerciaos. industriales. 
muznus. escolas. postos de salva- 
ção e pharoos, quando haja decreto 
estwcial para esse lim. 

A Caruara poderá dividir-oe. 
em : secçao de comutorclo por gros- 
so o murmurou; il-r navegação; se« 
cçáo rlo commarclo a retalho; e rot:- 
ção industrial. Cadu secção terá o 
seu pSlliBlllB tirado do conselho 
'llruntnr. Esto tambem tura um 
prpsi-lnutc. um rir—1 socrnlurio u 
um tlnwmrreiru, uem da cullllftlo— 
são ailiuznrstrattva, composto «Io pro- 
sulonto, vicewfsecrutarlo, mason-rom 
a'tres'voga'eªs. ' 

0 prostrlonte e rien-presidente 
são da nomeação rlo governo. 

No caso do deixªr do luuccio- 
nar a Assomação Commercial uu 
Industrial de qualquer localidade 
undo venha a existir uma Camara 
tieCullllllf'l'tnu o Industria, serão 
transluridos para essa Caruara to— 
das as funcções que por leis espe- 
ciaes perlencessem à associação que 
tiver deixado de funrciooar 

As Camaras do Commercio e 
Industria são corporações dependen- te:; do ministerio das ultras publi. 
cas. com o qual durarão regular 
mente correspondome nas suas ru- 
lações com () governa. podendo uu 

——Amo-te com deliriol Mutante—oe cnmpristo o teu dever. porque és nobre. e va- 
Irnte.Sr julgos que sinto essta morte. piigarius—tr. omnplelo— 
mente Perdi a cabeça, mas 
não o coração. Al'ê' hoje, és o _. guiou ;homçma— quem tenho 
unindo. Mia affasteino-nos d'a- 
qui a utio pensemos no mor- to. 

Gustavo contemplar: - a 
allen-ndo. 

A vcumplicu do offeoeor sentia menos do que elle aquel- la desgraça, e confeasau que 
nunca tinha atuado esso ho- mem ! 

-—Afastemo-nos d'aqui— 
repetiu . adultnru som ces- 
sar. - 

Gustavo ' respondeu por 
fim. como se sunitasse: 

-—Sitn, rumos, "mus "ratou 
muito nervoso e. prefiro Bandar- 
a pé. 

—Como quizeres #— res- 
onduu ella tomando-lho o 

Bruno—Durante o caminho 
Vf 

emtanto dirigir.” às outras secre- l tarias de Bªilªdo ein assumptos que, gejam da competencia especial d'tsl- 
las. 

O conselho director sujeitará. 
em fevereiro da cada anno. à apro— 
ciaçãn do governo e da assembleia gvral «los SUCIOS. as uuntas da ge- rencia do anno anterior. 

E' nulla tona a delibaracão tomada pelo conselho director. por qualquer das secções ou pola as"- snmbluia geral, Sobre at.—snmpto us- tr: nho àquolle para que sr. fez a“ rvspocttva convocação. São prohibi- 
das as discussões ou votações sobre assumptos alheias à inulolo o com potencia da Caruara do Commercio 
a industria. conformo este decreto e regulamento Interno. 

Poderá ser dissolvido o cousa 
lho director so se dtlSVlªr do lim para una foi instituída a Camara de 
Dummar—tao «: lndustna o não com- prir Belmonte o regulamento ou não prestar no governo as informa- 
ções que esta punir Sobre assttmptos .ln cotnpetnncia da mesmo Camara. 
No caso rio rliswlnçao vlo cons—alho, 
os seus, mi.-rubro»- não poderão sor 
reeleitos durantecinco anoos come— 
c'ulivos. 

Será nomeada uma commissãn de doze membros para proceder aos 
trabalhas rir. organ-«'ação a installa- 
ção da Zamora do Commercio e In- 
rlnstria de Lisboa, formular e sub- 
melter à approvação do governo o 
respectivo regulamento interno, a 
exercer até à constituição definitiva 
da mama Camara t s  funcções que 
a esta li.-am pertencendo pelo pre. 
sente decreto. 

De identlca forma ao procederá 
quando rouba a ser decretada a 
creação de qualquer outra Caruara 
ile Commarrio e Industria. 

O regnlamunto iutnrno [ix-irá 
a fórum e roniltções para a admis- 
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são dos socios o rcalisação «lr-s alemã-is dos respectivos orpos ge— 
routes. 

Serão transferidos para a Ca- 
mara "o Commercio e Industria de 
Lisboa os encargos e os l'ollltlllllell tos a quo se l'ulurulll o artigo 7." e seguintes da carta do lei de l o  de fevereiro de "576. o artigo Iªô.” 56 ª «lo (lucram u." 3 de U d'rbril 
de. l883 e os decretos de 21 de abril a ill ile dnlillllbfo do 1892. 

Se a maioria nos antigos su- 'cios de qualquer das rxtioctas asao— mações Cvnninorcml de Lisboa. ln dustrlal Pºrtugneza e Commercial 
dos Lojistas de Lisboa, nano 0 rn querer dentro do prosa de um rnez_ 
: contar da (lata d'nste decreto, de- verão as dívidas e havurvs «la rr-s- 
pectiva associação ser tausforuios 
para a Camara do Commercio e In- 
tlnstrla de Llsboa. 

Fica assim alterado o disposto 
no artigo l3.º do decreto de 9 de 
maio do 1891. 

——A commissão a que se refere 
esta decreto. prato tratar do org-'ini— 
sação da Caruara «ln Cunlnnrclu na 
Indústriª, é composto do snr. cou. 
selheiro Ernesto Madeira Pinto. di- 
rector get-.tl no minister» das obras 
publicas, commerclu e industria, 
dos tlnttterciaulus e industriales 
suf.—'. A-lulplio de Luna Mayor. Au- 
tonio Adr iano tla (justa, Antonio 
Joaquim Gnnçalrsªs Macruira. Anto- 
nio José Gomes Netto, Domingos 
Martins na Costa Ribeiro. Ernesto 
Drinsel Scliriiater. Feliciano Angus- 
to de Abreu. Fredorico Collares, 
Jorge O'Nmil, Manoel Joaquim AI- 
ves Diniz. e do chute na repartição 
do ministerio das obras publicas, 
Commercio » iu lusnta snr. Antonio 
Eduardo Villaça. surtindo o primei- 
ro de presidente o o ultimº dº ªº- cretario. 

_ . — — — — _ - n  

O MlLDEW 
(Conclusão) 

Para preparar a ralda ha mni- taa formulas o. em seguida, apra. 
sentamos as qua mão mais em oito 
em França. a ou:: são tirei-irias ao sabio profeszmr do Farnlozulo do Serenata» «le Bot'duns. Mr. Mutar- 
det. 

Calda de 3 kilo: de sulfato 
de cobra 

Agua. , . 
Sulfato de cobre , 
Cal vira, , 

100 litros 
3 kilos 

1 ª ! |;2 kilº 

Calda de 2 kilos de sulfato 
de cobre 

Agua. . . 100 litros 
Sulfato de cobre . 2 kilos 
Cal v ivo .  . . 700 g t a  [ kilo 

com de 1 1,2 kilo de sulfato 
,dª cobra 

lºl) lltros 
! 112 kilo 
500 a 700 gr- 

Agoa. . . 
Sulfato de cobre . 
Cal vivo. . . 

Um agricultor pnrtugonz que ia lia bilslªnlcs annos faz uso da. calda bortlulezn nas suas vinhas proximo do Porto e um Traz-os- Montea tem ntupregado com excel- lnulo resultado a formula que va- 
mus apresentar e. que. sendo mui- 
to simples. talvez convenha gene- ralísada : 

Na barrica nº I lança se : 
Agua quente. 100 litros (& alm.) Sulfato de cobre 25 kilos 

Contar-me—has os parmi ouros 
do tlmllo. Mntnsle-u logo, ou 
durou muito tornpoáo comba- 
to ? Aposto que elletuve medo. 
Não era valente como tu. Mau 
oque tens? Porque. não me 
respondi-s ? E' natural que de'— 
seie suber os portnnnona do 
occur-rida. 

——Sim ——-disse——Gustavo—- 
muito natural. 

Tinham chegado :? ponto. 
onde oste so deteve. - 

-—0tha —— exclumou— alli. 
& esquerda d'esses alautos. não 
vós uma casa de ladrilhos com 
dois cntuveulos ? 

——_Sim. vejo-a. 
—Pois foi no jardim d'es- sa casa onde acabamos de ba”— 

ter—nos. ' ' 
——Alt ! _ 

' -—-l;: o infeliz caiu morto no mrio'tlo paswln control. 
—_-E não gritou ? 
—Não oUvi nadir. 
———Lovas-tne a Ver essa 

jardim ? ' 
Sim. :imunltâ. Mas para-- 

eu-m- que poderás vê!-n d'o- 
qui. Apt.ruximu-te dn balaus— 
trada, e inclina o mais que [lº-. 
déres.acnbt-ça para fora da 
ponte. Um pouco mais. E vês, por dutra: dos alunos.. 
Olha... 

A mulher soltou um grito 
terrivel. Gustavo, tomara—a 
prius pernas. (: lançava—a fôra 
do parapeito da ponte. 

A desgraçada. com as rune pas levantados pelo ar, oain no 
rgua antarellentn do profundo 
rio. . 

Gustavo continuou o seu 
caminho até á aldeia immedia- 
tu, onde prenderam aquella 
scelvrado. que não contente 
por ter mouto'nm homem em dt'àafltl, precipitam : mulher 
no Sono.“ 

MUNDO»- 
O auctor d'uma obra mo— 

derna sobre viagens. depois do 
rvforir o “modo como durante uma tempestade foi ln'nçado'a uma en:—lu para ollv desconhe- 
cida, oonoioe com estas pula- 
vl'ns : 

.Havin andado onze horas 
sem achar srquer vestígios de ente humano. Opprimido pela 
necessidade e cansaço, começa- va já & desesperar, quando fui agrulaveltnente Slll'pt't'hnndltio 
pela vista consolutlora de um homem pendurvdo n'uma fora 
ca. nunot l'orn expressar r 
prazer quo me causou este gra- 
to i-spectuculo, nois logo mr- 
conwnci que estara n_'nm paiz 
civilisado. 
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GUIMARÃES.“ DEFEVEREIRO loções commerciaos. dª abertura 

AS CAMARA-3 

DE 

BUMMEHEIH E INDUSTRIA 

Foi publicado oo .Dlario. :; 
decreto, dale-lo de “10 do corrente. 
oreando a Cunara oo (Jomiuerclo e 
Industria E“ antecedido de um ex- 
tenso relatorio justillcaln-o il esta 
prendem—ie. torneio para. Lisboa. 
mas ou podem ser ampliado para 
outras _.ªrras de reconhecido impor- 
tante cºmmercial e industrial,, ou 
jos lutªm—ist)! teultnln necessidade 
d'essa representação em (..-«mares 
do Commercio e Industria. as quaes 
sã" constituidas por sortes commer- 
cientes & i'odustriaes em numero ll 
rodando e gerido por um conselho 
director composto de IR memliros 
eleitos pelos sor-ins o renovado em 

* loft). 
dªli-[Salem ver socios-os commer- 
ciontes. os industriales. Os (cacem 
de marinha mercante. us represa" 
tantos de empresas de commercio e 
de nasogação. sendo as suas allri— 
liuicúes nspeciaes a representaçm. 
dos Interesses (Ius «:ontmvrriantes e 
dos iuilustriaesjnuio ll" governo. e 
a delegação dos mesmos em certas 
fuocçães para a gerencia de deter- 
minados estabelecimentos destina- 
do; ao coinmercio, etc. _ 

A Caruara de Commercio e In— 
duslria poderá apresentar ao gover- 
no propostas & rupreseutoçoesmres— 
tar esclarecimentos pedidos por 
elle. respeitantes à alteração de ie., 
commerciaes e regime bancario 
das Bolsas. de alargamento das re- 

de nome mercados. de [trata—los de 
commorcio. tarifa—'. pautas. inquerl- 
los. concessões de druwbooks. ele. 

A requisição da direcção dos 
serruçor aduaneiros, e Camara dara 
duas listas com seis nomes de so' 
cios para serem iisculhltlus para os 
tribunaes rie coolenciosn fiscal «las 
flua-i instancias. hem como a sua 
informação [).U'Q se escolherem dous 
socios para sorrirem ou triiiuual do 
Contencioso lºtlil'llm). 

Compete à Camara administrar a Bol.—'n ll" Lisboa e outros estaba 
lecimentos olIieiaes destinados a 
serviços commerciaes. industriales. 
museus. escolas. postos de salva- 
ção e pharous, qllllllllº haja decreto 
especial para esse lim. 

A Camara poderá dividir-ee. 
em : secçao ile connoereio por gros- 
so o ro'nmurcm de navegação; so— 
cção do commerclo :. retalho; e ser.- 
ção industrial. Cada secção terá o 
seu presidente timlu do conselho 
director. liste tambem terá um 
“rosi-lento. um rir—*. secretario e 
um [li.-mureiru. relem da cullllnio— 
são ailuizoistrativa. composta Ill.) pre- salento, vice-secretario, mosquiteiro "res voices. 

() presidente e vice-presidente 
são de nomeação iln governo. 

No caso de deixar de intencio- 
nar a Assocuação Gnomercial ou 
[nllllSll'llll de qualquer localidade 
onde venha a existir uma Camara 
denominaram e Industria, serão 
trausleridos para essa Caruara to- 
das as [emoções que por leis espo- 
oiaes pertencessem à associação que tiver deixado de funrcionar 

As Camaras do Commercio e 
Industria são corporações dependen- 
les do ministerio das obras publi— cas. com o qual deverão regular 
mente correspondorvse nas suas re- 
lações com o governo, podendo oo 

emtanto dirigir-se às outras secre- | são dos terias de Estado em assuuuptos que 
sejam de competencia especial d'el- 
hs. 

O conselho director sujeitará. 
em fevereiro de cada anno. zi apre- ciação do governo e da assembleia geral dos somos. as contas da ge- rencia do anno anterior. 

E '  nulla toda a deliberação tomada pelo conselho director. por qualquer das secções ou pela ªé- sembleia geral, sobre assumpto os- tr:nho àquelle para que se fez &, respectiva convocação. São prohibi- 
das as discussões ou votações solo-e assumptos alheios á indole o com potencia de Caruara do Commercio a industria. conforme este decreto e regulamento interno. 

Poderá ser dissolvido e consta lho director se se desviar do fim para que foi insliluiula & Camera de 
Commercio «: Industria e não com- prir Belmonte o legulemente ou não prestar ao governo as informa- 
ções que este pedir Sobre assnmptos 
'In competencia da mesmo (Jamera. 
No dos" lle rliswulnçáo vio conselho. 
os seus, membros- não poderão sur reeleitos durantecioco anitos come- 
colicas. 

Será nomeada uma commissão de doze membros p'll'il proceder aos 
trabalhos ele urgent—«'ação & installa- 
ção da lamara do Commercio e In- 
iiusiria d» Lislma, formular e sub- 
metter á approvaçâo do governo o 
respectivo regulamento interno, e 
exercer até à constituição ilelioitira da mesmo Camara as funções que 
e esta lin-am pertencendo pelo pre. 
sente decreto. 

De identica forma se procederá 
quando venha a ser decretada a 
creação de qualquer outra Caruara 
do Commercio » Industria. 

O regulamento interno [ix-ira 
a forma e condições para a admis- 

- — _ _ .  __A" - 
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Abriu—qo : portieholn & 
sahi't “uma mulher elegante— 

e vostlda, 
ment—Gmçns e Deus! Estás 
são e salvo? Diz. . . exclamou 
a reoemchrgada. 

Gustavo não se atreveu o 
andor. 

resp—Folio, por piedade ! Es- 
tio ferido ? ' 

-—Náo !.. . Mas olle.. ._ 
-—-Elle.. . ? . 
—Esi.á morto ! 

* A adultera deitou-lho og 
braçºs no pescoço. dizendo : 

' ser. 

——A ino-te com delirio! Mataste—oe cumpriste o teu dever. porque és nobre e va- 
Irnte.Sr julgue que sinto essa 
morte. enganos—le completa— 
mente Perdi a cabeça, mas não o coração. Alê“ hoje, és o _. guiou ;bompma- 'quem tenho “notado. Mis sffaetemo-noe d'a- 
r|ui e não pensemos oo mor- 
l o .  

Gustavo Contemplar: - a 
alter 'orlo. 

sentia menos doque elle aquel- la desgroçe,a confessa" que 
nuno. tinha amado esse ho- 
mem ] 

—Afustemo—nos d'oqui— 
repetia | adultero sem ces- 

Gustavo 'rospondeu por 
fim. ouum se sunitasse: 

-——Sim, treinos; 'mus “estou 
muito nervoso e. prefiro Bonde-r 
& pé. 

—-Como quizeres #— res- 
Bondou ella tomando—lim o 
roço.—-Duraole :) cominho 

v: ' 

A cumplieo do offeosor- 

socios o' realisaçãu dos 
eleições dos respectivos orpos ge— 
rentes. 

Serão transferidos para e Cu- 
mara «'o Commercio e lrulnstria de 
Lisboa os encargos e os remlimeo tos a que se relerem o antigo 7.“ e seguintes da carta de lei de t u  de fevereiro de 1876, o artigo 126.” L56 "' «lo rlecroto u.“ 3 de 17 d'rbril 
“1885 e os decretos de 21 de 
abril H :“ illª. deliilllbfu de “59.4." 

Se a maioria «los antigos su- cios de qualquer das rxtinclas asso- alaçõrs Coiuirtercml de Lisboa. ln dustrial Portuguesa e Commercial 
dos Lojistas de Lisboa, assim e re 
querer dentro do preso de um meu a contar da data d'este decreto, de- 
verão as dividas e haveres da res- 
pectiva associação ser tanslerulos 
para a (”amora de Commercio e In— 
dustria de Lisboa. 

Fica assim alterado o disposto no artigo 13.º do decreto de 9 de 
maio do 189!. 

——A commissão a que se refere 
este decreto. ii.-aro tratar «lu urgunl- 
seção da Camara de Cruolnorclo e 
Industria, e composta de snr. con- selheiro Ernesto Madeira Pinto. di- 
rector geral no ministerio das obras 
publicas, commerclu o industria, 
das commerciautes & iniluslrines 
sors. A-lulplio de Lima Mayer. Au- 
tonio Adriano nin (Justa, Antonio 
Joaquim Gonçalves Macroira. Antu- 
nio José Gomes Netto, Domingos 
Martins da Costa Ribeiro. Ernesto 
Driesel Scltriieter. Feliciano Augus— 
to de Abreu. Frederico Collares, 
Jorge O'Neill, Manoel Joaquim AI- 
ves Diniz. e do chefe na repartição 
do ministério das ubi—as publicas. 
Commercio o illilllSlllH snr. Antonio 
Eduardo Villaça. sorrindo () primei- 
ro de presidente e o ullimo de se- 
cretaria. 

——-—-—.______ 

O MlLDEW 
( Conclusão) 

Para preparar a rolde lia moí- tas formulas o. em Seguido, apre- 
sentamos as que estilo mais em uso 
em França. o ou:: são llHl'lll-TS ao 
sabio professor de Faculdade de 
Soleocms de Bot'deus. Mr. Millar— 
det. 

Calda de 3 kilo: de sulfato 
de cobre 

Agua. , . 500 litres 
Sulfato de cobre , 3 kilos 
Cal vira, , 1 a t ne kilo 

Calda de 2 kilos de sulfato 
de cobre 

Agua. . . 100 litros 
Sulfato de cobre . 2 kilos rjul vivo. . . 70Ugr.a ! kilo 

Calda de 146 132 kilo de sulfato 
cºbre 

àgua. ' . . 1100 litros 
Sulfato de cobre . I na kilo 
Uai viva. . . 500 a 700 gr- 

Um agricultor put-logue: que já ha bastantes annos faz uso da. calda borilelezo nas suas “viu“.as proximo do Porto e em Traz-os- Montes tom einpregado com axas!- leute resultado a formula que va— mos apresenlar e. que. sendo mui- to simples. talvez conveulia gene- ralísada : , 

Na bar-rica o.º ! lanço se : 

Agua quente. 100, litros (& aim.) Sulfato de cobre 25 kilos 
. —  

contar-me—hns os parmi ouros 
do illll'llo- Malasia—o logo, eu 
durou muito tempo““ito combu- 
te ? Aposto que elleieve mHID. 
Não era valente como tu. Mas 
o que tens ? Porque não me 
respoucles ? E' natural que de— 
sei'e saber os portnoouns do 
occur-rida. 

-——Sim ——disse——.Guslovo—- 
muito natural. 

Tinham chegado 
onde veio se deteve. 

-—-0ibe —- exclamou— alii. 
& esquerda d'esses atentos, não 
vos uma oasis de ladrilhos com 
dois cataveulos ? 

——.Sim, vejo-a. 
——Pois foi no jardim d'es- 

. 
a pen le, 

se casa onde acabamos de ba; 
te r -nos .  ' ' 

-——Ah ! 
' —-,l,l o infeliz“ caiu morto no meio'tlo passeio central. 

-_-E não gritou ? 
——Não ouvi nada. 
—coe-me a Ver essa 

jardim ? ' 
Sim. amanhã. Mes paro- 

- _.n. ...|- mªl-JL 

ce—m- que poderás vê!-n d'o- 
qtll. Approxima-te do balaus— 
trada, e inclioa o mais que [lº-. 
déres. & oebt-çs para fin-a da 
ponte. Um pouco mais. *E 
vês, 
Olha... - 

A“ mulher soltou um grito 
lt'I'liVel. Gustavo, tomara—tt 
pelas pernas, e loucura-n fora 
do porapeito da ponte. 

A desgraçada. com no mu— pas levantadas pelo ar, caiu no 
rgua amorellentn do profundo 
rio. . ' 

Gustavo continuou o seu 
caminho até á eldeieimmedie- 
to, onde prenderam aquella 
acelerado. que não contente 
por ler mosto um homem em 
desafio, precipitam & mulher 
no SP"B.' 

por detras dos alemao-'.. 

r 

RIDENDUm 
() auctor tl'uma obra mo— derno cobre viagens. depois de 

referir a incidir como durante urna tempestade foi negada-s urna custa para ello desconhe- 
tzirla, concluo com estas pulo- 
VI'RIS : 

cHoª andado onze horas sem seller sequer vestígios do ente humano. Opprimido pela 
necessidade e cansaço, começa- vujá a desesperar, quando foi agrriiaveimente surprrhendido 
pelo visto consolodura de um 
homem prudurudo n'uma lºot-, 
ca. DIH-ich fora expressar r 
prazer que me causou este gra- 
to u-spectoculo, 'mais logo mr- 
conwnci que estava nfum paiz civilítiado. 



' dia :: uiril-os. 
São nos m e i  ' 

““x >, 
. _8: 

& ' 

Na barrlea n.' 2 lanço-so : 

too litros (& atm.) 
“25 kilos 

Ipua Irio , 
tL-l viva. 

Barrica n.ª 3 : 

De barrica u.' ! retira-se B ea- 
nadas (12550). ' 

na burrice n.º 2 retira-se 6 ea 
trail-is (|! |,50). 

E ajunta-se : agua fria :! almu 
dos (75 1,00). 

Com o liquido existente nos 
Imrricas a.“ | e 2 podem lazer-ee 
32 nlmudes de calda. 

Nºs anitos. como o ultimo. em 
llllt: u Mildtw amooo mais milen- 
! mente as Vlllllils. o agricultor a 
i'd” acima allntlimos eugmentou : 
—: «» do sulfato de cobri-.. Em lugar 
.:.. 25 kilos empregou na sua formu- 

para o terceiro lrahmeuto 28 
kt'os de «olfato. 

Sub-unos que salvou a sua eu- 
ltieitn ao passo que as suas rama- 
ul-ts eram uma belleza «to |ro-lun— 
tão. as dos seus rtsinhos achavam- 
se completamente perdidas. 

E' um dos exemplos mals fri- 
:».nutrs que .-e podia ver o anno 
pras-“id" de quanto valem os trata- 
mutos por meio de calda bordelo- 
z: e uma que oito podesse sorrir 
u.- lição nos rotineiros que só se 
t.-mbram de Santa Barbara no me 
mutuo em que txovvja. 

Duran mona .tm-aloi a lição 
qu— se recebeu em “393 e oxnlà 
que t'llª podi-sse aproveitar piru 
tem. ' 

A que-'tão dos pulverisatlores 
é. «me no» se acho completamente 
t'osol'iltla e. por isso. todo () cui-  
(tudo será pouco quando se tractor 

«to» e toloselles mais ou menos 
snj-elos a desat'r ojos. 

() mais simples deverà ser o 
tlmlllul'. funccionando bem. e claro; 
o não indicamos este ou aquelte 
pill-'I não inc-irrermos un erro. 

Aos Viticultores lembramos—Ines 
que ll'llllllll bem em mente que o 
pioneiro troetemento. que é por 
as-tm dizer um tractatneuto pre» 
contive, e o  mais importante. De- 
verá ser feito quando os pumpanus 
ti.-unam nos 20 centunetro—t; isto (: 
|t-'It)s fins de março pouco mais ou 
menos, e chatnamos muito particu- 
larmente : attenção do-t ruteulto- 
res para este ponto. pois que da 
propria experiencia que lemos co- 
l.ido, Citam"- pleuameute d'accor. 
ou com o que to em l887 escreva 
no seu «Relaturm Mr. Albert Ll- 
pmte. Dlzto ello : «Parece-me que 
não se deve esperar pela chegada 
do iuiruigo para o desalojar então; 
e melhor prevenir o mal do que ter 
de procurar coral-e.- 

O segundo tratamento deverà 
ser feito antes dos cachos desabro. 
churetu e emfim o terceiro depois 
da limpação. 

As cnxolrações fazem—se como 
antigamente nas suas epochas res- 
pectiva». 

Com e enxofre e : calda bor- 
t'leteza. os dons application : tempo. 
tth'lvtfâ entra a proxima militou: e. 
por isso. terminamos hradando : 

Viticultores! A'lerta ! 
Porto 

lll. Como. 

...-._.. M - 

Secção litteraria 

ªt—nuct mumu 

O Commercio de Guimarães 

Tocou à guitarra 
Um tempo de valsa 

Ao dar mei: noite, 
A morte. d'espaço, 
Nas campos batia 
C'um osso o compasso. 

De vento as lulatlos. 
Cimentos. agrestes. 
Tiraram gemidos 
Dos negros rypreetos. 

E os mortos envoltos 
Nas Noutras morremos. 
S:;Itavnm pularam, 
Quine; loucos nas unhas. 

Zig-zig-a_ig-ztg-zig 
As cortina gemiaut; 
Dos lnnehres para: 
Os ossos religion. 

Mas eis que de suhllo 
Cesan: o compasso. 
E a morte suspende 
0 "Will! braço. 

Os mortos fugirem 
Parou o watson. . 
Desire—ee ao longe 
O gallo cantar. 

ªnnuaire 
Enfermidades 

Tem guardado o leito n'es- 
tes ultimos. dias o distincto e 
consrderstlo clinico d'esta cnlatle, 
snr. tlr. Joaquim José Gonçal- 
ves Teixeira de Queiroz. 

. ' . . , 
ten snr. college Antonio Jose 
Gomes losu, lllUSlfildO pro- 
fessor lll) Seminario de Nosso Se- 
nhora dn Oiit'cira. 

Sentimos cordealmeute os 
itlcomutotlos de e. ex.". e faze- 
mos votos pelo seu immediate 
restabelecimento. 

Pastoral 

O venerau Io Arcebispo primaz 
publicou ultimemente uma pastoral. 
referente ao preceito de abitiuencts 
de carne na presente quaresma. 
estabelecendo aos Reis que estejam 
munidos da Bulza da Santa Cruz:— 
dª. as seguintes cantlicõee : 

(.ª—Quo lina salva a lei do 
jejum para aquellas que são obri- 
gados a guardei-0. 

2.'—-Qne d'esta concassão se 
exceptuam os «lins das vigilias de 
S. José e da Anonnctacão da SS. 
Virgem Marta e os ultimos tro, 
dia:. da Semana Santa. nos quae. 
não se poderá usar senão de comi- 
das rigor: semente magras, e são 
tambem pruhihíllos os temperos de 
nome manteiga de porco. 

SAI—Que nos tres dias das 
temperos. e nas restos letras e n o  
bailes não completion-lidos nos alias 
acima indicados. .; prohibido o uso 
de come—=. mas não o dos tampe. 
ros de gorduras. 

£.'—0ue em toda & quaresma. 
sem esceptusr os domingos. e em— 
nimo'tamentn vedada : promiscatl- 
dade de comldas de carne e peixe; 
º as pessoas obrigadas ao jejum 
não poderá !, excepto nos domingos, 
usar de alimentos de corno senão 
na unica c- milla nn refeição princi- 
pal, podendo todsm empregar teln- 
puros de gordura ou pequena re- 
feição ou coosoada. 

Club Commercial 
Vlmaranense 

A bibliotheca d'este club. 
durante o me: de levcreirn [in- 
do, além das obras consultadas 
no gohiuete do sooielade, iorneo 
ceram para leitura domiciliaria 
dos seus associados 128 solu- 
mes. 

Foi aberta hontem o matri— 
"euls para os socios one queiram 
frequentar a aula de musica. 

Re.-ilisal—se no dia 25 do oor- 
rente e primeira conferencia de 
este anno. Será confereoto. o 
nosso estimava amigao distincto 
advogado snr. dr. Antonio Mor. 
ques d? Silva Lupas, que prolll- 
piamente aequmseen ao convite 
que para este lim lhe fizera a di 
gua direcção do club. 

_ T — n w  

M insa 

Hoje, pelas 10 horas da 
tuenhà. na egrcja de Santo. Cln- 
rn,celebron se uma missa por 
alma do lallecido sur. Sebastião 
Antonio Gonçalves d'Olireirn, 
cunhado do sur. tlr. Antonio .lu. 
llOtlB Miranda. illustratlo pro— 
lessordo Seminario de Nossa 
Senhora do Oliveira. 

A este 
“riram ' . 
Cullegimla o alttmnns internos 
d o s  minoria, sendo estes o.— 
promotores d'estn conuucmora- 
çâo luueltre. 

—————-————— — 

Guarda da cadeia 

151 está na cadeia uma guar- 
da de ares soldados e um ea- 
lio. 

Como o pessoal é pouco, 
a guarda limita-se á sentinelle 
do lado do naeeente, da entrada 
da cadeia. 

W 

a 0  de Santa Clara. 

Como dissemos no ultimo 
uutnv'rn, tem-se procedido ao 
ajardinameuto do largo de Santa 
Clara. plantando-se arbustos e 
algumas flores. 

Int'--ltzrnente. porém. com 
as sombras da noite, alguns 
desses 'in-bustos e tlores team 
desappsrecido . 

A continou assim, oieee"- 
de haver em tiuimaries um jar- 
dim. porque :. mão da noite leva 
e destrua tudo. 

Que falto faz o policia ! 

Sermão quaresma! 

Osermào que se realiss 
amanhã na ego-ja da real lr- 
mandade dos Santos Passos, e 

do Collegio de b. Dam.-sse. 
— — — — - * — — — — —  

acto religioso assis: , 

”diques Rodrigues, Joaquim Ri- 
meiro, D. Maria Angu-tn Perei- 

Pfàllªd” Pªlº ª'" - Pªd" "Hifi" ' Silva e Asaoctaçãu dos "atribei- 
qltuâ Gomes, lll'lSll'iltlo professor [05 Vuluntariog dªs Taipªs, papa 

Captura [ 

Dia o «Jornal de Santo 
Thyrso: : 

«No dia 13 do corrente 
mez furam pre-soe, por snªpeitos, 
n'esta villa uma mulher o um ho- 
mem. 

Aquelln declarou na admi- 
nistração chamar-se Emilia d'O- 
liveira. da lrcguezin de Santa 
Eulalia ile Fermenter-.e do eonce- . 
lho de Guimarães. que tendo si- 
de abandonada pelo murillo Do- 
mingas do Silva resolveu viver 
com o individuo, que acampa— 
(that“, o qual diese chamar-se 
João Unptisto Pereira dos San- 
tos. soltura, de freguezlu de S. 
Salvador do Monte. de concelho 
de Amarante. oilirmando os pre- 
sos. que actualmente eram orca— 
dos de servir de proprietario Ao- 
lmtio Mathias de Caeiro. da ['re— 
guezin duo de lªernrontõcs. 

Uuritlnndo a euctoridade 
adminisrrativadn sinceridade das 
suas declarações, lolegtopltou 
para Guimarães e tl'alli requisi- 
tou-se telegrophicameute a com- 
paranoia dos presos.: 

Effectirameutc estes dois 
presos chegaram hoje a este ci- 
dade, seguindo immediatnmeute 
para a edininistração. 

m —  

Ausociaçâo Artistica 

Mim da epresentacâo das 
., 

ussetnbleo geral tl'esta associa 
ção, pelas 10 hora—: da manhã. 

“ 

Sºciedade 
Mar-una Sarmento 

A benemerite Soeietlatle 
Martins Sarmento dirigiu uma 
representação ao ministro d'un 
bras publicas pedindo a organi— 
sacão das olíieinns de aprendiza— 
gem pratico na escola industrial 
d'ests cidade. tantas tezes pro— 
mettida, e tantas vezes nddtotla. 

Por falta de tempo e d'es- 
paço, publicaremos no proximo 
numero essa representação, não 
só pela consideração que nos 
merece essa benemerita socieda- 
de. conto tambem pela natureza 
do assumpto, que nos prende 
rtvamente u attenção. 

. .  

Exprop Nação do 
terreno— 

0 «Diario. de 13. publicou- 
um decreto declarando de ultll— 
dade publica e urgente a expro— 
priação de nove terrenos perten- 
centes aos sure. Antonio Joa- 
quim Ferreira Marques, Louren- 
co Martins Caldos, D. Maria 

rn Morhado, herdeiros da condes -, 
,o ou Trindade. Joaquim Rodri— 
gues, Man-oel .losê d i  Custo e 

a abertura d'utna rua entre e 
alameda e a eau-ml.- real n . º l  
27, nas Caldas das Taipas. 

a 

Estudos militares 

Os nossos presatlns amlgtlS 
srs. capitão Flores, tenente Mor- 
tiue o aspirante Infame, leram 
na segunda loiro às 'l'uipne fa- 
zer um reconhecimento .militar 
no ponte 30e (1 Ave. 

“ _ " — _ _ ,  

Bom bei ros Vol 11 n- 
tarlos 

Protection-ee no domingo it 
eleição dos corpos gerentes vl'As— 
soeinçâo Hillllanllat'la dus Bum- 
beiros Voluntarios ll esta riu.-ide, 
sendo eleitos os soguuitcs srs.: 

Presidente, Joaquim Fer- 
reira dos Santos; rice—presiden- 
te, Jose Miguel do Costa Gut- 
maraes; .“ secrttario, E Inardo 
Manoel d'Almeida; 2! Luiz Dias 
de Castro; theeoutetro, .luào Gual- 
dtno Pereira. 

_ _ _ - * . —  

1“ igual Squitlni 

Apos dolorosos sentimentos. 
faltem—u com 95 online tl'etlatle no 
hospital da Ordem Terceira de S. 
Frauctsro. Miguel Simitini. cidadão 
muito cunhou-nn. em Guimarães.. 

Mtgtlwl Squvttui _era natural de 
N.tpoles Tu-tulu tÍlttlu muito noto 
para ti Im.—St! pitt! quem que 0 i'l- 
tremncia Como se fossa sua patria. 

Amunpaulinu D. Pedro IV «Io 
Brazil para a ilha Terceira, e dos- 
embarcou no lltntlello. 

Deduis d'algumas Inciso. pas- 
sou-se para os miguetistas. e Com 

. _ v 1 , o.otlee combateu heroicamenteooxer- 
reune-se no p'roíimo domingo“? wma—nemmnm“ mm 

Monte, tendo sido ferido duas ve- 
z e s .  

Era um santo homem; 
Paz à sua aluna. 

' 
* 

Apprfoí'avâó de 
enatutçs 

Foram approvados os no- 
vos estatutos d'Associação de 
Soecorrus Mutuca Artistica Vima— 
rnneueo, a que uns relcritnos lm 
tempos. 

*Ó'asa—Íie— Modas 
Lopes de Sequuiro &"om ullhui, 

run do Ouro, tmmeroe 285. 28 , 1289, 
891 e 295.=LlãBUA. 

ANNUNCIOS 

lllllllllliilllll 
Chegado &. únú-rc- &" 

ereta. vidade, CODCQ'I rn .  
relogios com per-xi. lm 
çâo; 

RUA D'ALEGRIA N.“ 5 

Guimarães 

ALFREDO AL VES 

"M aria O'brilens 
(2) Solução) 

Nau prlncipaetu ll— _ 
vrariao. 

. ª :  
tºp 

Na harrlco n.' % lança-ce : 

Luna Irio . 
tL-l viva. . 

lilo litros (& atm.) 
9.5 kilos 

Barrica u . ª3 :  

De barrica n.' i retira-ee B ea- 
tia-lais Mªlhãº). ! 

n» bar:-ico n.º 2 retira-se 6 ea 
lindos (l'! hãº). 

E ajunta-cc : agun fria :! almtl um (751,00). 
Com o líquido existente nos 

barricas o_º [ e 2 podem lazer-ec 
33 almiulee de «ruido. 

Nos nunes, conto o ultimo. em 
que n Mitch-w actuou mais unlea- 
t lttettlo as multas. o agricultor e 
q-ie acima alltulimus augmenton a 
-: ._.. do sulfato de cobre-.. Em lugar 
.:, 25 kilos euipregou na sua tortuo- 

para o terceiro tratamento 28 
kilos de «olfato. 

Sab-unos que salvou a sua ou- 
llieita ao passo que a.- snns ramo- 
«l-ls eram uma belleza nlo n'a-tur.- 
rão. as dos seus risiuhos entravam- 
sn completamente perdidas. 

E' um dos exelentes mals lri- 
nunes que :B podia ver o nono 
pm.-ido de quanto valem os trata- 
mentos por meio de calda bordele— 
z. :: uxnlá que elle pudesse set-ir 
nu- llçâi) aos rotineiros que no se 
lt'lllbritm de Santa Barbara no me 
tio-.ulo um que “Olivia. 

Duran muito tu ra- fu i  :! lição 
qu- ce recebeu em l893 e oxalà 
que ella pudesse apruVeltnr [J.-ra. 
inet. ' 

A que-'tá» nos pulverlsailores 
é que ou» se acho completamente 
l'uàult'ltlª e. por isso. todo 0 col-  
.iurlo :laifl pouco quando se tractor 

' n.; :: oiril-us. 
- São nos m s i  ' 

du.— e to-loselles mais ou menoe 
snj-entos & decair ojos. 

() mais simples“ deverà ser o 
Illttlltul'. fonccionando bem. o claro; 
e não indicamos este ou aquella 
pain não incorrermos un erro. 

dos Viticultores lembramos-lhes 
que trou-m bem em mente que o 
pªttneit'o trectameuto. que e por 
as-im dizer um traiztatnento pre- 
ventiro, e o  mais importante. De- 
w a  ser leito quando os pampaons 
tenham uns 20 centimetros; Isto e 
10.108 nos de março pouco mais ou 
menos. e chamamos muito particu- 
lolmenlª : atenção do-t viticulto- 
res para este ponto. pois que da 
...-"pria experiencia que temos co- 
lono, osram-— plenamente d'eccor- 
no com o que 18 em IBS? escreva 
no seu «Relatoria: Mr. Albert L::- 
pmte. Dlzto elle : «Parece-me que 
não se deve esperar pela chegada 
tln inimigo para o desalojar então; 
é melhor prevenir o mal do que ter 
de procurar coral-oa 

O segundo tratamento dererã 
ser feito antes dos cachos“ desabro- 
charme e emfim o terceiro depois 
da limpando. 

As enxolrações fazem—sc como 
antigamvnle nas suas epochas res- 

ativas. 
Bom e enxofre e : cold: hor-- 

deluxe. os doo: appliance : tempo. 
notará entre a proxima colheu: e. 
por isso. terminamos limitando : 

Viticultores! A'lerta ! 
Porto 

hl. Como. 
..-—__... 

Secção litteraria 
. —  

ªt-nuu nutrir 
Ligamjiik—Zig-zig 
amºrtecer-celo- 

O Commercio de Guimarães 

Tour: à guitªrra 
Um tempo de valsa 

Ao dar meia noite, 
A morte. d'espaço, 
Nas campos batia 
C'um osso o compasso. 

De vento os [eleitos. 
&irtautos. agrestes, 
Tiraram gemidos 
Dos negros cypreetes. 

E os mortos envoltos 
Nas Dracena .nortathas, 
S:;Itavam pularam, 
Queue loucos nas patins. 

Zig.zlg-;t_ig—2ig-zig 
As curilno gemiain; 
Doa lunehrec para: 
Os cerol reuniam. 

Mas eis que de subilo 
Cessou o complexo. 
E a morte suspende 
0 l i r id i  [troço. 

os mortos fugirem 
Parou o Walsar. . . 
Ouxlra-ee ao longe 
O gallo cantor. 

ªntifumo 
Enfermidades 

Tem guardado o leito n'es- 
tes ultimar. dias o distinrto e 
cousuierado clinico d'esta cidade, 
snr. dr. Joaquim José Gonçal— 
ves Teixeira de Queiroz.. 

" . v * e ' 
teo snr. entrego Antonio José 
Gomes Ciriloso, illustrndo pro- 
fessor lll) Seminario de Nosso Se- 
nhora da Olheiro. 

Sentimos cordealmeute os 
incominodos de e. ex.", e faze- 
mos votos pelo seu immediate 
restabelecimento. 

Pastoral 

O vrnoran Io Arcebispo primaz 
Publicou ultuulmente uma pastoral. 
referente ao preceito de abªtiueocla 
de me no presente quaresma. 
amatuer-endo aos (leis que estejam 
munidos da Bolla da Santa Cruz:- 
dª. as eeguinles caniliçõee : 

[.ª—Que (li.-a salva a lei do 
jejum para aquellos que são obri- 
garloe : guardal-o. 

2.'—-Qne d'eela concessão se 
exceptuatn os «lins dos rlgtllae de 
S. José e da Annonctaçao da SS, 
Virgem Mario e os ultimos tre, 
dia:. da Semana Santa. nos quae. 
não se poderá usar senão de comt- 
das rigor. somente magras. e são 
tamltem nrohiliiilos os temperos de 
nome manteiga de porco. 

3.º—Qoe nos tres dias das 
temporal. e nas sextas felt-ee e n -  
badoe não compreheonlinlos nos «lies 
acima indicados, .; prolilbido o uso 
de carne:. mas não 0 dos tempe- 
ros de gorduras. 

Lº—Qne em toda & quaresma. 
sem exceptnar os domingos. e ora— 

. cimo-lamento rodada : promise-.tl- 
dade de comidas de carne. e peixe; 
ª as pessoas obrigado: ao jejum 
não podera !, excepto nos domingos:, 
usar de alimentos de clima senão 
nª unico ermida ou refeição princi- 
pal, podendo rodaria empregar teln- 
perm de gordura ou pequena re- 
feição ou moscada. 

_ . , 

Club Commercial 
Vimaranense 

A bibliotheca d'este club. 
durante o me: de lerereiro lio— 
do, além das obras consultadas 
no gabinete de sociedade, torne- 
ceram para leitura domiciliaria 
dos seus emitidos 128 tolo— 
mes. 

Foi aberta hootem a matri— 
"enh para os contos que queiram 
frequentar a aula de cinema. 

ªnalisa,-se no dia 25 do cor- 
rente a primeira conferencia de 
este anno. Será cooler-ente. o 
nosso estiiuarel amigoe distincto 
advogado snr. dr. Antonio Mor- 
ques do Silva hopes, que prom. 
ptameule acquresceu ao colorir.— 
que para este lim Ihe lizera a di 
gua direcção do club. 

” . ? — ª w —  

Minga 

Hoje, pelas 10 horas de 
menino. na egreja de Santo Cln- 
ra, celebrou se uma missa por 
alma do lallecido eur. Sebastião 
Antonio Gonçalves d'Olireirn, 
cunhado do sur. dr. Antonio .lu- 
Iiodo Miranda, illustrado pro— 
lesaurdo Seminario de Nossa 
Senhora da Oliveira. 

A este 

Collegimla e alilmnoe internos 
i l uSmmer io ,  sendo estes os 
promotores d'esto coutmcmoro- 
ção lnnebre. 

——-—,—-———-—— — 

Guarda da cadeia 

lá está na cadeia uma guar- 
da de tl'BS soldados e um ca— 
lia. 

Celtic e pessoal é pouco, 
a guarda limita-ee á eentioello 
do lado do nascente, de entrada 
da cadeia.. 

M P I — " —  

L-rgo de Santa Clara 

Como dissemos no ultimo 
numero. tem-ee procedido no 
ajardinamento do largo de Santa 
Clara. plantando—sc arbustos e 
algumas "orcs. 

Infelizmente. porém. com 
as sombras da noite, alguns 
desses 'arbustos e tlorce team 
desapperecido . 

A continuar mim;!tãe'peª- 
de barer em tiuirnarâes um jar- 
dim, porque :. mão da noite leva. 
e deciroe tudo. 

Que falta faz a policia ! 

Sermão quaresma! 

Oscrmào que se realisa 
amanhã no cgrrjn da real lr- 
ruandade dos Santos Passos, e 
pregado pelo sur. padre llenri» 
ques Gomes. Ill'lSll'iltlD professor 
do Collcgio de b. Damm. 

...—— * . -  

acto religioso aneis: J 

”meiro, D. Maria Angu-tn Perei- 

Captura 

Diz o Jornal do Santo 
Thyrso: : 

«No dia 13 do corrente 
me: foram presos. por snipeitos, 
n'esta villa uma mulher e um ho— 
mem. 

Aquelln declarou na admi- 
nislroçãn chamar-se Emilia «ru. 
lircira, da lrnguezin de Souto 
Eulalia ile Fcrmeoiões do conce- . 
lho de Guimarães. que tendo si- 
de abeirdooada pelo“ maridô Do- 
mingos da Silra resolveu viver 
com o indivíduo, que acompa- 
"hor", o qual these chamar—ee 
João Baptista Pereira dos Sâm- 
toe. cultura, da freguezia de S. 
Salvador do Monte, do concelho 
de Amarante. ollirmando os pre- 
sos. que actualmente eram crea' 
dos de servir de proprietario An' 
Ionic Mathias de Castro. da fre- 
guezie dito de Fer-utentõce. 

Duriilando a ouctoridade 
oulmiuiâtretivada sinceridade das 
suas declarações, telegiopliuu 
para Guimarães e d'alli requisi- 
ton-se telegraphicamonte a com- 
pareooia dos preso—s.: 

Ell'ectiramente entre dois 
presos chegaram hoje a esta ci- 
dade, seguindo iiuiuediatnmeute 
para e administração. 

m 

Ausociaçâo Artistica 

Afim da. apresentação das 

reune-ee iio 'proíimo domingo"? 
ueselnhleo ger-nl tl'esln acaricia 
ção, pelos lll hora-: da manhã. 

“ 

Sºciedade 
Martina Sax-mento 

A beuemerita Sociedade 
Martius Sarmento dirigiu uma 
representação ao ministro d'o— 
bres publicos pedindo & organi— 
secão das oliicinas ile aprendiza- 
gem pratica na escola industrial 
d'ecta cidade. tantas tezcs pro— 
mettida, e tantas rezas nddieda. 

Por falta de lcmpo e d'es- 
paço, publicaremos no proximo 
numero essa representação, não 
só pela consideração que nos 
merece esse benemerite socieda- 
de. como latttbcm pela natureza 
do assumpto, que nos prende 
vivamente a attonção. 

' n ' — * . —  

Exproprlaçâo do 
terreno» 

0 :'D-initio de [É.-publicou- 
um decreto declarando de tlllli- 
dade publica e urgente & exprov 
priaçíio de nove terrenos perten- 
centes aos sure. Antonio Joa- 
quim Ferreira Marques, L-uoreu»4 
ço Martius Caldos, D. Marte 
“Nulqul's Rodrigues, Joaquim Ri- 

rn Mnrhndo, herdeira.- de cºndes -, 
no ou Trindade. Joaquina Rodri— 
goes, Manoel .lutté d i  Cristo e 
Silva e Aeooctaçãu dos “atribei— 
roe Voluntarios das Taipas, para 

W o c h e “ :  

rt abertura d'uma rua entre 
elaine-la e e entrada real o." 
27, nas Caldas das Taipas. 

Estudos militares 

Os nossos presenca amigos 
srs. capitão Flores, truetttc Mor- 
tioe o aspirante Infante, foram 
na segunda ieira às Taipas fa- 
zer um reconhecimento .mililar 
no ponto sobre o Arc. 

«__—w— 

Bombei ros Vol 11 n.- 
tal'los 

Precedeu-ee no domingo à 
eleição dos corpos gerentes «l'As- 
socinçâo Hurtinnitcria dos Bottl- 
beirns Voluntarios ll esta riilnde, 
sendo eleitos os Seguintes srs.: 

Presidente, Joaquim Fer- 
reiro dos Santos; rice-presiden- 
te, Josi: Miguel do Costa Goi- 
maràee; .“ Scºftlªl'lº, E-Iuardo 
Manoel d'Almeida; ?! Luiz Dias 
de Castro; theeuumtru, .luào Gual- 
dmo Pereira. 

hltguel Squicinl 

Apos dolorosos euuiimeotos. 
[clicou—u com 95 anitos d'eilaile no 
hospital da tir-lem Terceira de s .  
Fraucusro. Miguel Snortini. ridsilà. 
muito cnnheri-lo em Guimarães. 

Lllgllwl SatIni _era natural "8 
Nápoles Twiulotímio muito como 
para o un.—so para que!—“| que o ex- 
tremncia corno se fosse sua patrtl. 

Acompanhou D. Pedro IV do 
Brazil para a ilha Terceira. e iles- 
emburcon no Ltinulello. 

Dedois d'elgnmas luctoc. pas- 
sou-se para os miguelistas. e com 
elles combateu heroicamente o exor- 
W=mnrm'mm 
Monte, tendo sido ferido does re- 
Zea. 

Era um santo homem; 
Paz é sua alma. 

' 
-—-.—-——— 

Appvoi—iavãó da 
estatutçs 

Foram oppmrados os no— 
ves estatutos d'Aesncioção de 
Soceorruc Mutum": Artistica Vimo- 
rnueuor, & que nos referimos lin 
tempos. 
_ _ _ — _ _ .  . " _ _ _  -. 

_õasa de Modas 
Lopes de Sequoirn &llom ullhua, 

I'ul do Ouro, immeroe “285. 28 , "389, 
391 e 298.=LISBUA. 

ANINUNCIOS 

Illilllsllllilllll 
Chegado & piauí—rw a“. 

esta. vidade, cont-m rw. 
relogios com per-.tl. lm 
çâo; 

Ler 

RUA D'ALEGRIA N.“ 5 

Guimarães 
“WL 

"' ' ALFREDO noves ' 

"Maria "O'brilens 
(23 Benção) 

Nau prlncipaaa, ll- - 
Vng-ias. ' 
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: 

SEDLITZ GHANULADO 

Chantcanteaud— Bun-ggmeve 

não c-nnfmulir com n de 
Gustave Chunlenud & uulrm. 

imitador-cªs 
[)vposilo geral no pai:—Pharmacia 

Birra & Irmao—Parto. 

Na pbarmncia du snr. Ro- 
drign José [,e-il» Dian moon. 
Ira-s. n collecçãocompleu dns 
vol-(ladeiras grauulos dosime— 
tricos urggnevo—Chanteaud 
e Sedlilz. 

Demonio para pharmncias. 
”ªº. 

PUBLICAÇÓES LITTERARIAS 
TTR—665550 líõ'nAãíÃ“ 

Ou o relogio do Ahhade de 
Campanhã 

Ou humilis por um [roda 
da Arrabpda 

A Illustraçâo da 
( os! 11 ra 

Publicação quinzenal 

Rua do Gudim o_º 7—PORTO. 

Director artistico, Antonio Ballon 
0 que «Insonia-u os dons primeiros 

anos .o Acala!» de Costura» 

Admiuem-Sn as.—igu-nluras, na 
Rua Sá da llamleu'a. u.“ “29 

A Minerva 
Souza amo a 0.“ Anna: Lineu: 
de Barros & Filha. rua do Mundo. 

um a " &  
Juªé da Sllva Lopes—Vil!!! Nova de 

Gaya 
Antonio Rnllan, Illª de Gudim u.“ 7 

(p'faxium au Borrfim 
PURTU 

Condições d'assignnlura 
0 pnçu n'asmgnalure é de A0 

rais cada umneru pago no com da 
entrega. 

Uuumnn 960 reis lanln paraa 
cidade como para « plmlnuia. 

Os snrs. assignanles por um 
nao tem nlrmlo :! um brinde cada 
mz nmes consislnme em um tra- 
balho artistico especial proprio de 
cale jorual. 

Toda a correspondpncia deve 
aer dirigida : Antonin Hellen. rua 
.“e Gmlim n." 7. (pzoximo ao Bom- 
Yuu—Porto 

' Úboras. lyrioas 
O Jogador da Peral-h, «Othelo- 

uCnm. *. .. todas ao outro- opom 
que Un.. .lu po; uno-du na proxima 
cpwhn Lynn no theatre do & hip. 
nimm'oouw & musico nf: nou arauto. 
.O Brasileiro ['um-ruim, que brava- 
mente subirá à Aceua u'um dos thel— 
tros do Furto. encontram-ao já à venda 
no nrmnzsm dn pínlms 0 musicas do 
Edusrdo dl Fonseca., no praçl de Cu— 
los Alberto, S. 
_ __.-.—-—. _ .  __  

A Princesinha da? 
Giestas 

Ronnance do E. Marlin 

...-........-.-.___— _ 

E'.“ bello romnnce. que tio grau- 
do intera!» dunportou Em? muito 
49 ao: publicado em folha in; no 'Com- 
maceio do Porto-. nabo de uhiu em 
“Amano out:-echo intera-ogum, a.“ 
aimn nulo" o «pirita. to momo 
çempo que no: conduz; :: concluo. d; 
vid. maior:. 

A'vmdn no encriptado do thai 
pistmção do uGommerom do Porto-. 
. _Preço . . , 500 _ 

r ªn  ou no. » » : q  do 'Com 
euio do Porn» 400 rºll.. 

Commercio de Guimarães 

e : s—Infarles, ulcem, Estu- 
Iaú. No. 

Policy,—Escrufulídos vesi- 
ctllas :* “(famosas. comu ery— 
lhvfnos. eczexms, eclyunan. im— 
pemzn do lupus. 

Mulcosasv—Phnryngiles 
h_runcl)i|es e inllnmnçõvs intra- 
lmav— «sw-uphulemds. 

Orgão—s dos; senti- 
dºª— "m todas as upmlmins 
eStrofiulnsau,:tindl mesmo quam 
dn haja pªrda df- vista (tc-mos 
casos de dum muh- havia cum- 
pletn cvgw-irn) curjunclivih-s. 
bhphnsíles P kvrntixes: mitºs .- 
guru: do rochedo. 

Tecido cellular—Nus 
nbct-ssns frios,!lydruluses. ci- 
novnes fungos» e minor“ 
brancos: pasioslilcs o usleít o 
com cariz: consecutiva. 

Visce'raBe-Nªs bronchiles 
e pneumonia casousn. degene- 
ração sun-Iaido do fígado (: rins, 
das capsulas aum-aromas, ele. 

Deposito em Guimarães em 
casa do Manoel José dos San- 
tos. nndv se encontra tambem 
» “(amada Iicordvlmrniw; ve— 

BENTO CABQUEJA | 

& LIBERDADE—E mmm 
Ilo/' omnes ímiispmsaveis -—(.'rizica. 

cumpiluçúo çoçupleçn ale !egt'sluçóo 
da imprensa em Pormgrtf dmte 
1832—A lrgisíação estrangeira. 

Preco 500 ràut 

A'VENDA nan livrgdu Mugnlhãos 
& Muniz. Logan & Gaudino; : 

hop!“ & ºª  
. _ . — , _ _ .  . -  ___—___, 

Elixir anti-eam ' - 
fuloso 

Ferru—iodado 

undiõuuçâo imponente do 
afamado licor depurnlivq ve- 
gelal do medico Quintella oum 
applioação nus casal eopeclues 
das m-mifestaçõel escrofulosas 
seguintes ; 

Gaqgliºg lg'gnphqti-i gªta! do medico Quintella. 

ªfã 
" ªº; % .. & — oªiy 

QQ ge 
% 

%% 

FUNDIÇÃO VIMÁMNENSE. 
amam : 

J osó Mood; de Castro 

' . 

N ESTE eâlnbª'ºç'mºm“, " uuícnn'esla cídndr monlad 
- “. forma " sªhªrª" ºº'" Prª'mllluiãn e mnfíicidºd u praças. qualquer-' obra que diga respvíln ás amos uªi m ' É :  em 

vncunlrn " ”“m".“ um “"'Íªdissímo sortido d'exwíllv um ltvldvs, 
dº fºrrº. Mºderna e solidamente fabricadas olix' "É? dºªm“ 
bumbos de pressão nu d:— picótn. muim mmm)“ o 8531 ; e “mn 

man—=J"; nncanmnentm d.. ludus os diªla-us IMP" e uulmm 

"“ [“bºª dº  fºrr" fundido º“ ªª'lvilnísmiu: fugõn-e duªs!” "tvs": ") 
todos os gos tavas  lulnnulms, sys te tna  mºdºi'llísgimº eno,  PI." 

nim? n lonlm (: a curva";  um“ do f º r ro burning] para 'cusl. 

monte usadns no campo: crUZus, fuudlduS. 'Pªra sv "."vnmvjusu- 

“ Pªrª "“'"ª."lªus' bºnitªs Bºªtºs e Varios “ml."[ímsflrns filas 
de folha o.:mco. pam lanternas, ºº'lªiªlªnles & bvunáwfíírhçus 

todos; mudªnçª; ._de Zinco;— enxerga... "'ª ylelpme 
colchões com enchimento; . Bºªto do “quiz VCSSPIH» e 

'II'mna ª"º"'.'"'.'º'"'ªª dº Pºrlõl's de ferro saco d 
fundidas que!“ “Hymns—, “"Ih'ºªªõªs P concelho—: e:? "lin—f nºr . _ . as, 
pintura fina em objucgos d, [,,] ,. ,, z” , . 

Pintura dos mesmos. h mªº' ººh“ ** prom fogº o 

Para ram-ªda: l'amommend “ a . da?!" 1; ªrªndº inventºs Paraºats'zg - baratªs o 38811 else:-nan "ª" 

ªi. .o %* ªºs” Q & ,  

%%%oª ' “ªº sãº 

%% « Ó", º'?“ º,? ._o- 

.I—m-c—nâ M . .  

VINHOS E CHAMPAGNE) 

Fiambre eSalame, mon—celina - gt ande 
tidº. em champagneª, cognaus e, licores Iªi-Í 

I'ISPEGIALLDADES 

Especial manteiga e (1319130. 
de Coura. 

Chã, russo em pctea. 

mq GA. m 
mªngueira unínr' 

Mem:. dººr, a 
n' 

MERCEARIA E CONFEITARIA 
J cão Antonio Alfonso Barbosa & Vieira 

SUCCESSORES DE 

Antonio Serafim Alfonso Barbosa 
Casa premiada. com asmedalh _ _4 _ _ as e a 

nªs exposiçoes do palaclq de ehglssâlltª portuense em 1877 e 1379 

N'ESTEoslabplecimenm. :: por d'um "rindo sortido de ““in; 
os arugns que dlzém respeito a mercearia, oncousrn-sf ('Sou 

mente um escolhido surlidu de» doce para chá, doce fim; doc.— 3: 
fr'ucla, sonhos. sardinhas de doce, garças do doce, ec], Via-bruna“ 

n cala casa. ' 

. Elrontossequalímer encommendç de «3,998 dª..-m'ª“. ªnim! 
ºcupa: doom-'. um em fio.. Ione-orou», 'e'º'to', ” 

Especiªlidªde em café enpucolado e conservas [InciJnapg 
:: estrunguiras ' 

PREÇOS BASOAVEIS 
Sil—..LABGQ DE, NOSSA SENHORA DA GUIA—37 * 

Emprega, de Vinhos Medicinaes 

(53, infame Djienriqqe, Telephone n, '  318 
Porto. 

“VINHOS MnnlogmAaa 
Preparados com nplimos VINHOS DO PORTO, segundo » Phármacooéa 

Portugueza. sob a direcção'lo pharmaceuuro M ,  A .  Ferreira Mendes 
_ m _ ___ 

Pug-l nro-alan dos vlnlm i omni. magma-gu Pnçol actuam do! vinho- l upon “panda,.” 
Jo moon: wdn; ªª Mªi-Iciº midi:- ou “mumia 

GARRAFA GAB RAFA 
_ _ _ — _ —  ___.__A 
um mun» 1,4l um; 1,9 m.. 1,4 nª 

m l  . . . . . . . . . . . . . . .  160!» 800 850 : ' a  . . . . . . . . . . . . .  ª Goa ' 

& .".c: . . . . . . . . . . . . . . .  l m  gºº gio/J &.us»...l'i;........... 5% :: & 
pin" . " . un . Ichigo, nomeou—. ' 

Egungun“; . . . . . . . .  . “O 433 DMiliMq....... ! Nº 79.0 É: 

gula; aluminiulz aº & ªpoienumh .............. : & : » 1 e” 
lan com . . . . . . . . . .  v . 

92h» numca .. . . . . . .  1 M m hbo & 960 333 

lini!!!) o . . . . . . . . . . . . . . .  | 100 950 Q:») Soo ' “ª 

"wtonlum genoma Wma. ' 800 650 250 da ”& 

fºr», long» u p. a. 000 4.50 250 ' - . 

_ . . . .  . , . . . 

AGENTES: Em Lisboa—Francisco Ferra; & Ferraz. rua da Prata, 29.4 '.» ª 
No Porto—Emilio Azevedo Campos. rua do “Souto Amomu, ,. 

Em Guimarães—_AntouloJoaquim de Sousa Mourão. 

— T 

N' 13152 DA DELEIOS 
(&R:XN UI .(Jêl 

I)OSIMIETRICOS 

E 

SEDLÍTZ GRANULÁDQ 

Chanteanteaud— Burggrraeve 

mºm rnnfuudir enm " de 
Gustavº Chuan-und a nulrnb 

imiladnrrs 
Deposito geral no pai:—Pharmacia 

Birra &: Irmão—Parla. 

Na pbarlmcia du snr. Rn- 
drign José [.e-ih“ Dian mmm. 
Ira-S; :! collecçâu cmnplela dos 
verdadeirºs granulosa dnsimru 
tricos urggrneva—Chameaud 
e Sediilz. 

Desconto para pharmnciaa. 
1985 

_ _ _ .  

PUBLICAÇÓES LITTERARIAS 
TIFIWC'ESSO [iii—MEX" 

Ou o ralogin do Almada de 
Campanhª 

Ou Ilumina por um [rede 
da Arminda 

A Illustraçâo da 
C os! 11 ra 

Publicação quinzenal 

Rua de Gudim u.º 7—I'ORTO. 

Director artistico, Antonio Bolina 
O que iluminam us uma primeiros 

anos «O Açafaln de Costura 

Admiuem-s» assigvaluras, na 
Rua Sá da Bandeira. a.“ 129 

A Minerva 
Souza Bino & C.'- Aullgl uma: 
de Barros & Fim:. rua do Almada. 

IM :! " &  
José da Sllva hopes—Villa Nova de 

Gaya 
Antonio Balla", lua de Gudim ll.“ ? 

(proxima au Bowlim 
PUIRTU 

Cnlldições d'aSsignnlura 
0 [mçu :'a551gnaluru & de 40 

rais cada numero paga na acto da 
enll'ega. 

Umnnnn 960 rais naum paraa 
cidade sumo para :: pnwiucia. 

Os anrs. assíguanles por um 
ano tem direito a um brinde cm.—. 
lrrz [urzes consistente em um tra- 
balho artistico especial proprio de 
vale jornal. 

Twin : sí'rrespnndpncia dove 
Ear dirigida a Anlnniu Ballan. rua 
"e Gwlim n.“ ?. (proximo ao Bom- 
flw—Puno 

“ Úpéras- lyricas 
O Jºgador de Perola», «Othelo- 

(tnm. -. .. todas as out:-n opnm 
que tim. .lu pºr numha na proxima 
cpm-hulyr-wl no Walked, B. Jºâp. 
nu.-mªcouw .. music: of: nun ativan 
«O Brazileiro Pum-ratio., que breve: 
menta éubirâ à àceua n'um dos thea— 
tras do l'ul'tu. eurontram-aa já à venda 
no nrmuum dn pianos « musicas do 
Eduardo dn Panacea, uu pra...-,; de Cur— 
los Alberto, S. 

_ _ _ — _ _ _ _ _ _  __  __  

Kªima—swat das 
Giestas 

Baniance dp E. Mªr““ 

E'.“ bello romnnce, que ao grau- 
do interessa despertou for mg;“ 
dp sar publicsda em folha in no ICOW- 
l'nnoio do Porto-. mecha da subiu em 
mumu» eutrecho intera-ogum. eu“ 
angu mlevn :) espirito. no memo 
tempo que no: cond“; :: oonolusõu d. 
with matina. . 

A'vmdn no encriptadº do tlm; 
pulação do :Gommemo do Parton 
. _Praça . _ _ 500 

Pªn na Ira. unulguuutau da 'Com 
meio do Poi-wa 400 ruin, 

Commercio de Guimarães 

BENTO CAROUEJA 

i LIBEBUAHE E IWHENSA 
Raf armas ímlispmsapeis -Crr'tica. 

compilação «_;açnpleçn fte !egíshJçóo 
da imprema em. Pormgaí dieser: 
183L—A legislação estrangeira. 

Preco, 8.500 rés: 

A'VENDA na» livrªria hummm 
& Muniz, pagan & Genetica; & 

hepeàêºª 
. _ - . , _  _ . . -  ___—“_,...— 

Elixir anti-Gamo- 
fuloso 

Ferru—iodªdo 

Modifica-gm: impnrlnnle do 
nfumadu licnr drpurnlivq Ve. 

gela! do medica Quinlelia (gum 
applicaçãn nus canon espemaes 
das m-mifestaçõel escrufulunas 
seguinte:“. % 

T 

& Jia» 
&& %* 

Gºugh“? lyrnpha-tin 

i 0 3  s—Ínfarlcs, “Icem, fjstu- 
Iai. etc. 

Pc=lle=—Í€scrufuiidos vrai- 
cuias :* cscamnsas. cºm" "3" lhrinns. Pczemm, rclymaa. im- 
peugn da lupus. 

MucosasT—Phuryngiles 
hrnnchiles e inilnmªwúºs intra- 
linar— FSÍ'l'llphulUºn—Is. 

Orgão—a dos; senti- 
doa— Em todas as opmlmins 
eserufuinsau,uind : "msmo quam-< 
dn haja prrdu diª vista (ti-mos 
census da dum nuliv haviª culu- 
pleta ergue-iru) cnrjunclirih-s. 
bleªihnailen r krraliíes: elites. :* 
guru: do rochedo. 

Tecido cellular—Nºs 
aber-sans frias.!iydrutuses. ci- 
novues fungos” e minar“ 
lu-aucus: pusiusliles :: usleíl é 
Com cariu cmiseculira. 

Viscelraaa—Nas broncbiles 
e pnrumuma cascnsn. degene- 
ração ouwluíde do fígado e fins, 
das capsulas auprarrnaes, ele. 

Drpnsitn em Guimarães em 
casa de Manoel .lnué dos San- 
tos. onde se encontra tambem 
» nlqmadn Iicnrdvpuraird ve- 
grtal du medico Quintella. 

€: O 

ª“ %% 
o (ª 
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mmm VIMAMNENSE 
" ÉBOLCHOARIÃ 
José Mendes de Castro 

RUA DE GIL. VICENTE 

“ E m  Ana:-aª 
'ESTE eªlnbalrcimemu 
(lu forma u satisfaz" N 

de fui-rn, moderna 

lidºs.: lhªdâlªfq.,_, de zinco; 
colchões com enchi-mentais & gosto do freguez 

porlõrs de ferro, saccadns Tuma encnmmemlus de 
fundidas qui-r forjadas—, 
pintura fina em Uhjdctos dg [ºu]... ,. 2 
pintura dos mesmos. 

n l  ' ' ' ' , micnnrsla clflndv, montado . com prum união e ' ' — P'ªçºª' qualquer obra que diga respriui "Intimidade em rnmmlrn " publirn um vnrindissímo SDI'Ii 
un :=a uspMinlitiªdnS, 
do d exurlirnles camas & sulidumen « ' ,.“ ,; ; . . , . 

bombas de pressão nu dv pintinhimuãfl l l :  ud us. dnersidude ...,. 

maneja; encanamentus d“ mªiªs os díumoirus [n."-n 
em lubns du ferrar fundido ou ;; 
lndus os gastavr is  tamanhas, av 
nlmr a lenha e & (:::|-vã"; Braun-e: de Í'vrro burnlug 
mrplr. usadns [lei!aiinpu; cruzes, fundidas, ""“. - 

a para muusnleus. bonitas gurlna & Vªrios 
de folha e.:incu. para lanternas, pongismnws ,, bl- 

duravris (: de fucilium 
. as mrsnns aivunlsmlu: fugõn-s do furo. rm steam nwdurnissimq. para Ann.—ai— 

vanlrjusn— 
:| srpulmrns razus 

tamanhas; serriçus 
iiilaI3l8.piÇI-r enxergõra, travesseiros e 

. “ __ _ nrr (.ulluunweg r concerto.—= eu: bom as meo, cofres. & prova fogo ; 

Para pomada; temmlnenda o ferro duplo Tg grande invento, para ªª? tornªr  baratas e «48481 ete-lªma,: 

aº” sª & 
QQ & & 

Ama...-1:1— M.. 

VINHOS E CHAMPAGNE 

Fiambre eSalame, morcellaa, grande sol;—q 
tid_q em champagneª, Cºgnac»: e licores . etc-_ 

I'ISPEÚIALLDADES 
Eapectal manteiga, e queijo; 

de Coura. ' " 
Chá russo; em papqtes. 

rm Guia , 
amam anim? ' 

Mºª? dººr ;  % 

.; 

MERCEARIA E CONFEITARIA, 
J 950 Antonio Alfonso Barbºsa &. Vieira 

SUCCESSOBES DE 

Antonio Serafim Alfonso Barbosa 
Çasa premiadª com as medalhas de prata 

nas ”posicoes do palaolq de christal portuense em 1877- a 1579 

'ESTE'eslahi-Imrmento. :: pu- d'um variado surtido de twins 
- os arlrgns que? durªm respritn & mercearia, onconsrnesv egun ,. 

monte um escolhido surlidn de doce para chzi, duce fino, dur.— ja 
frucla, Sonhos. sardinhas de doce, garças do doce, acl, 'faibriu-adg 
n'csla casa. - 

- Elºª-mªmonªs!" encºntrªm .ao-39% ªº:-praª“, mmc! ªmps. dam-Mn“. mas em fio; li-ite pierin-, tºtó, ' 
Especialidade em clfé enpuculndn e conservas nacimaps 

(: estranguiras “ 

PREÇOS BAsoAvma 
ala-LARGO DE NOSSA SENHORA DA 501447 - 

Empreza de Vinhos Medicinas!!! 

(53, Infante DJienrique, Telephane n,ª 318 
Porto 

[VINHOS MEDIGÇNÁ-ÉS. 
Preparados com nplimns VINHOS DO PORTO. segundo ; l'hármacupéa 

Portugueza. snb a direcção do pharmacauliru M ,  5 .  Ferreira Mendes 
— _  ª, : l -  

M -  u m  do!“ vinho: i gana. magma.“ lªnçou corron— do! tinho- & repú- Manhun- 
du malu Miau. ' dª reuni-tolo indie- "eu pau—naum 

GAB R AFA 
pum; !!?—li" um maq 

GARRAFA 

um mm» m “ºu 
. . —  

ml  .. . . . . . . . . . . . . .  16000 800 850 : “ ; a  . . . . . . . . . . . . .  º Gou 
ªn.!iíf....... ' . . ' . .... 18000 000 SMGoem». . . ' . . . . . - . u . . . . .  i ã º  m & 

Guandu. ' A ªªn 3x: Onlehiw. du meu“. 35100 Giu (pq 

Quin-JL“ . . . . . . . . . . . . . . . .  I 100 660 ( Dali-min continuam.... 13900 ?olo “q 

'uma Annan"; ...... NW 900 500 Ipea—umhmuu * à : u a" 
Elain— commo . . . . . . . . . .  I M 800 650 Opin . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  : um : . 133 

ª..]lunªºrrnàim........ : ª 33 gªg nal,-:. cumps-to . . . . . . . . . . .  : m 1 m , “ _  

Urhuib o . . . . . . . . . . . . . . .  _ 5. Q . . . . . . “  . . . . . . . . . . . .  º 

a a .a. 800 650 250 [III: ocupada . l m  M 55 
Formam gen mmm Dºll 4.50 250 Pº . & 

r º r r v k r f a W — -  

AGENTES: Em Lunna—Francisco Ferra; & Ferraz, rua da Bruta. 25.4 1 *! 
Nu Puno—Emilia Azevedo Campos. rua do SODIO Autumn, ;. 

Em Guimarães—Autouloloaquim de Sousa Mourão. 
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m presente prospecto. 
'A disirilmçàogonstame de 15 fasúcúlos,»proximudnmeu- to de 80 paginas pelo mªrço de 300 reisrcàda um, sériº, feita no dia 1 e 15 do cada Inez. ficando a- obrn completa em 3 volumes 

Os pedidos dos provincms deverão Vir sempre acompanha. 
dos Iii! sua imporlnucia. . 

Assigna-se nus principaes livrarias do pai: e na 
LIVRARIA UNIVERSAL 

DE 
IP.—?A". no ' &: Magalhaes & MOHIZ, Edtores 
Af? & _ 

O Corinne? ão de Uuimarãm 

ASSIS NA'I'UR AS 
Guimarães ”mom-o. . . . . . 15400 
Ii iru de Gnimurãen, idem . 15550 
Niwmro avulso . . 4.0 
Br tail (m. forte] . emo 

às assinaturas chªnging . náinniadus. 

0 COllilli-ãâlli lili Gli illiilii 
REDACÇÃO E ADRIENI'S'IRAÇÃO 

l v = n l j ª  Dmae Lá,-13 “ E L L E — = = = ! ”  ._..— 

Ue manuscriptos enviado:: :$. redacção. qn- 
am eu mio puli l icndrr. n i o  cao devolvido.ª . 

DS llilllilélll'lll 
Suçszdior am a. antiga horaria.- pd Occidnle 

Pinheiro Chagas 

A5“ = COLOMAS POETUGUE- 
ZAS NO SECULO l9' 

ron 
F. MARTINS SARMENTO 

Um grassa volume 15500. Pel 
correio 46560 

_pí-éço, 600 reis 

No Porto á venda em to— 
das as livrarias e na Agrenco: 

, _ . da Revista lllustrada. rua do Em todos no livrarias Sá da Bandeira 317— 

Mllªll DICCIONA lll) UNIVERSAL— 
' PORTUÉUEZ 
Condições da assignatura 

Em novo diccionario contém 2:424 paginas, divididas por (ÍOIS Volumes. 
, A ulislribuigão será feila em entregas de 96 pagiªnas. irez vezes em carla mrz. 
Podemos garantir :: rrgulnridnde da publicação, visloa obra estar Cºmlilªlª; Inda estercmypadn e nmilns folhas já impressas. Os arnlmrrs assignames não correm poiso prrigo do lie:- r r m  com l_mm ubrn Íncomplcln. como lamas vezes acontece. Em Lisboa e Porto a distribuição é leila em domicilio. Nas ârmais loiras do reino a rxprdição fozªse pelo correiº. Tªcª- :El'lªêiâfinfãfipgggnmggtc o importe de gualqugr numero ,de a r e a .  " —— « _ _ _ — _  “ _ _ , “  

Preço de ada [entrega, 200 reis 
? Fechado a assignaturn () preço será augmrnludo com mais O porcento. Tod;- o correspondencia dirigida ªos editores e lªfºDI'Ítf'ªríns Tavares Cardoso & limão. Largo de Camões, 5 e õ—lBOA. 

MAGALHÃES & MUNIZ, EDITORES PORTO 

GEOGRAPHIA- - ECONOMICA . 
(AGRICOLA, INDUSTRIAL E COMMERCIAL) 

onznscnm A0 

ATHENEU COMMERCIAL DO PORTO 

POB 

JOSÉ NICOLÁU RAPOSO BOTELHO 
Eis-professor do Lycra do Pora 

Cnndiç-ões de ansignatura 

A obra será impressa no formato, papel & lypo igual ao do 

iº—LÁRGO DOS LOYOS—lâ 

GUIMARAES 
GUEDES D'OLIVEIRA 

m'ro uma; 

'GAZETILHAâ 
w m l  wu- 

amo Manaus 

] vol. . 40.0 reis 

de M. Bºnjnmim Pereira Vian- 
na ? Léon Junin. A '  vrnda ('m 

poprupllica. rua de D. Pedri), 
ISA—Porto. 

A ESTAÇÃO 
Jornal illustrado de modos 

para as famílias 

Preço da assignalura 

Assigna—sr no liyi'oi'ia Clin: 
.dm .ªº Lªsar. ªpªgª.—!!!: cessar-es." " ' ' . 

Éivisão Judicial 
Publicada em har- 

mania com a lei de 
16 de abril de 

1874 
:d 

Seguido du um appendice 
emm-ndo o mappa da nova clus- 
silicaig'lo dns coinnrcas do con- 
tinente do reino e ilhas adjacen- 
01,6 a Ultima Divisão Carnar— 
cã, approrudu por derivam de 
“20 de setembro de 1890. 

Preço. 400 reis; pelo correio. 
[ronco de parle. 

Vende-se desde já na “ _  
vrai-iu Archivo .lm'idiuo, de A .  
G. Vieira l'uiVu, editor, "na do 
ajurtllm—(Ti—Porto. 
“.É—fluazrdo Carvalho 

...-_..— 

Nolas sobre a pe- 
nalidade, inolãi ui- 
çào e regimes)" 
prisional " " 

Contem 4 partes:].JEvoluçn .bin- 
toriro—philonvyhm dn. peualid-xdezz, 
Direito de punir,-:.:L' Prisão em geral. 
e primo culinlar:4.= I'rubinmas puní— 
teuciarioz. 

Ubu publicada & propolito d. 
oírrulu uy 507 da ex." procumdurity; 
regia do Porto. 

Preço 6 0 0  reira 

Vende-se um Santo Thyr- 
so na livraria Thyrsrnse. de 
Joao Bento Correia, a em Gui. 
marâes. no estabelecimrph. a.» 

Cailçnluªlas. com musicas 

lodos as livro:-ius o no diªposi- 
I o :  Emprvzn Lillrl'nrin e Tv- 

PUBLICAUÓES 
_ _  

Annoni" & oomnmnieum, pM linha. 
Reputiçzmi. . ,  . . . . . . . .  
Reclame ul L '  e 2 3  pagmu,linliu.. . 

....— 

Annunoion liderados, pulrlii-nrloq mulé . 
recebeu ln-ç:  ' " Horn)!“ na mlminishrçl 

AVELINO DA SILVA GUIMXRÃES 

A Crise Agricola 
'POrtugUeza 

ESPECIALMENYF. Ni) MINHO 
= = :  

MEIOS D'ATTENUAÇÃO 

Um volume. 700 rs. 

Vendo-se em Guimarães 
na loja de Frimcism Joaquim 
de Freitas. rua da Rainha: no 
Porto. na l ivraria Gullrmbrrg 
Connell» Vrlha n.º 70. 

MEDICNA 3612c 
UNICO METHODO RACIONAL 

DI 

mma ns ouro,-ns 
?ELO DE. T .  R .  AIALIBOR 

MEDlCO E CIRURGIÃO 
"uniu nl an.-nn Um anno. 36000. 1 

Seis mezes . . . 6100 PREÇO ao» "LIS 
Numero avulso . 200 Vende-se PIII todos as prin- 

, cipaçglhrarius. 

BIBLIU'III'L'CA Doã'"bn.-m..x_.; 
DE 

FA M [LIA 

MYSTERIOS DA LOUCUH & 

Este grande "omanca de 
sensação, origlrhi portuguez 
por Ladislau Batalha. forumr 
dois lindos volumes m 8.“ tmn 
cez. enriquecidos com exu-i- 
lenlos eslouipvs. 

As capas da brochura elis 
phanlasia e cromo—litogripha 
das serão distribuidos grutuiu 
mente. 

Dislribuem-so cada Sefllll 
na QI paginas de loiluru .. 
12 e uma gravura. por 4!) 
reis pagos no acto da entrega. 
Por:-a provincia os I'(.'mvs:«.'ls 
serão ás cadernetas de 5 fasci- 
culos ou tu!) paginas. e accrrs— 
ce () porto do correio. 

Assuma-sc no Escriplorio __ 
run SARAIVA DE CARVA- 
Ll'l“, H. e nos lugares muio. 
«:entrnes de Lisboa e Porto e 

. mais terras da provicia. 

Da Sr * D. GUIORÍ 

600 rª is :  Cill'ltluªdº (: dou 
gnn-se e satisfazem—se todos os 

casa dos seus correspondenleà e 

mais drumalmus da 

. Lªna, m i a m  ótima- 
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Edilor—A. J. 
_ .“ PUHTU Francine Junin“): tir-.. "" 

;”Tlllil ”i'lil'l'll'l Ç Ã 0 
POR 

JORGE PEYREBBNEB: 
TRáDUCÇÃO 

A R  TORRESAO 

REÇO de cada volume, 500 reis; f-loªgnn'rmrnle carlo: no- 
rudo por folhas, 700 raia. Asrls 
pedidos no mlmmislração «lu 

Compaohin Nacional Editora. largo do Conde Barão. ou em 
livrarias 

SERÓES DE HISTUBI A 
, . 951.0 ' ' 

“DP.. ANTONIO XAVlEB BODRÍGUES CORDEIRO 

(lullcrÇ-ª'c de narrativa.—* rigor-(mumrnte historias, sobre os facto 
Historia Portugueza 

ihtermâ'nâiaai dia e 
13133q tamente reo'm manda vel 

2 vol ele mais de “Minut" hr. 15000 reis: eleganlememe 
x::irlsmzuio ill"; pelo l'lil'l'l'lu 15100 ou Humm 

Vende-st: no Porto, na Agencia da 
Revista Illustrada, Sá da Bandeir- 

nrm CÇÃOADMIMS macio E rrroammm 
“na. das Latilellas n." 19 

A. Machado 

ªi:
 

"i.. 'A: h::— 

- F . - -  

',
r 

." 

. 

' Mººg—ªªªªífsimªaaaªs 

ASSIG NATUB AS 

O Cummarciv ile Guimarãaza 

Gumm-ites semestre. . . . . . 15490 
E m; do Gnimurâon, idem . 15550 Mamma avulso . . . 4-0 Br ui] (ui. forte] . 68300 

.a; uaigmutmn são pugna . aiiínn'mdas. 
i . “ —  

0 Cºlliilliiilil lili Gilliillillli 
REDACÇÃO E Minamiçraargào Raul 

l v a - “ U A  I l m a  L.,-a M E L L A a z l n  

na manuscriptoa envianlnzc ri. redacção. qn- arn ou nao pnirlicudrm. nio pan devolvinluª - GUIMARAES 

PUBLIGAU'ÓES 
Alumni)! 0 mmmmiexlm, por liziln. 
cuúçenq. . . 

musa nl Lª :! 2. '  paginas,liuliu.. . 

...—__ 

Annunoion liderados, puma-adm gran ' 
recobrou-Lua: ' n .!!B'lu'll'll' na miminisurçi 

iii lliiiiliill'i'ili' 
Suçszdiaa am a Wliga historia.- pd- Occidate 

ron 
F. MARTINS SARMENTO 

Um gresso volume 15500. Pel cor:-cin 46560 

Pinheiro Chagas 

Ab" : COLUNAS PUBTUGUE- 
ZAS NU SECULO i!)- 

—P;éç-o, 600 reis 

No Porto á venda em to. 
das as livrarias e na Agencia 
da lifªvisla "ilustrada, rua da Em todas na livrarias Sá da Bandeira il'l— 

Mill DICUIONAJ 
* PORT U EU EZ 
Cºndicões da 

EM» novo diccionario comêm 2:424 paginas, divididas por dois volumes. 
A distribuição será [vila em entregas de 96 pngíªnas. traz vezes em carla mnz. 

Pªdºmª-" gªrªntir :: rrgulnridade da publicação. visloa obra 
:! eslorcnlypada e muitas folhas já impressas. 

não corre-m pois o porigo da fic:- 

estar completa; md 
Os svnimres assignanles rem com uma obra incomplein. Em Lislma & Porto :! demais letras do reino a (* 

eãlregà ; “  
Preço de ada entrega. 200 reis 

Fechado » assigimlurn o 
proprietarios Tavnre C d & .tl—LISBOA. ª Br 050 

MAGALHÃES & MONIZ, EDITORES PORTO 

distribuiu,-ão é. leila em domicilio. Nas 
xpvdição lazªse pelo correio, rece- 
º i'PEMMW£º_-ª£_dM!£e._JAusgj—Lçgçgljgªgª: 

20 preço será augmomado com mais llor Cento. Toda a correspondencia dirigida aos edilores e 

lili UNIVERSAL—— 

assignatura 

como [ a u l a s  vezes  acontece .  

Irmão. Largo de Camões, 5 e 

GEOGRAPHIA- - ECONOMICA . 
(AGRÍCOLA, INDUSTRIAL E COMMERCIAL) 

UPPERBGIDÃ A0  

A'I'HENEU COMMERCIAL DO PORTO 

POB 

JOSÉ NICDLÁU RAPOSO BOTELHO 
Ex—profesàor do Lybia do Por!) 

Condições de 

A obra Será impressa no formato, papel e type igual ao do 
presenlc prospecto. 

'A distribuição.,eonatame de l ó  fnsúuulosgaproximadauwn- te de 80 [vaginas pelo piªr-fo de 200 referida um,-sêrãi feita no dia 1 e 15 de cada mea. ficando a- ' 
Os pedidos das pl'ovincms deverão vir sempre acompanha. 

das da sua imporlnucia. _ 
Assigna—se nas principaea livrarias do paiz e na 

LIVRARIA UNIVERSAL 

D! 

Magalhães & Moniz, Edtores; 
_ — _ — — — -  '—— 

iº—Lmuo nos LOYOS—i2 

É _P-UHTU 

aia sign atura. 

obra cbmplrta em 3 volumes 

GUEDES D'OLIVEIRA 
ITITO uma; 

'GAZETILHAZ'SH 
m a n u  m 

333% Mamas 

l v o l .  . 40.0reis 

,Cançnlwtas. com musicas 
de M. Bºnjamim Pereira Vian- 
na «- Léon Junin. A' Vanda i'm 
ludas as livrarias & na deposi- 
iu : Emproza Liilr—raria (: T.,-. 
pogropiliita. rua do D.. Pedi-ii, 
lik—Porto. 

A ESTAÇÃO 
Jornal il lustradn de modos 

para as familias 
___-. 

Preço n'a assimaamra 
Um anno. . 
Seis mezes . . óillU 
Numero avulso . 200 

Assigna—sv na livraria Chu,-3 

35000 

cessar-esf- 

Éiviaâo J udiciai 
Pu blicada em har- 

mania com a lei de 
16 de abril de 

1874 
:» 

Seguido da um appendice 
Cºlili'lldº :: mappa da nou: clas- 
sificação das comarcas do con- 
tinente do reino e ilhas adjacen- 
tvs,e a_Ullima Divisão Carnar— 
cã; approvadu por doei-elo de 
20 de setembro de 1890. 

Preço. 400 reis; pelo correio. 
[ramo rk parte. 

Vende-se desde já na “ _  
vraria Archivo .Íill'idlilº, de A .  
G. Vieira Paiva, tdilur, ruª d" 
Bouijarduu—(l?—Porto. 
_É—ÉÍ uardo Carvalho 

Notas sobre a pe- 
nalidade, inalâiui- 
ção & regimçn, 
prisional " 

Contem 4 partes:]..voluçn .bin“ 
toriro—phiiaaophm da penalidade—_". 
Direito do pumr:-Íi.' Prisão em guml. 
:: prisão culiulnruLª Problemas puni- 
tenciarioa. 

Ubu publicada & prapolito dl 
BÍPLEÍII n.» 567 da «=x-ªª procuradoria,- 

AVELINO na SILVA GUlh-HllÃES 

A Crise Agricola 
'Pºrtugl'ieza - 

ESPECIALMENTE Ni) MINHO 
: : =  

MEIOS D'ATTENUaÇÃO 

Um volume. 700  rs. 

Vendo—se em Guimarães 
na loja da Francism Joaquim 
de lªrvilas. rua da Rainha: no 
Porto. na livraria (lulu-mim? 
Carmen» Velha n.º "iii. 

mmm ªrmani 
UNICO M ET HODO RACIONAL 

DI 

mam ls BBEIGIS 
pm na. 1“. n. ALLISODI 

MEDICO E ClBUBGlÃO 
"não nl mr.-ru 

PHEÇO ao» REIS 
Vende—se em tºdas as prin. 

c ipagâih rui-ias . , 

JORGE PEY 

REÇO de carla volume, 500 

BiBLlUTH'iCA Dog—DHMJAQ, 

FA Mª [LIA 

MYSTEHIOS DA LOUCUH 't 

Este grande "omanco de 
sensação, ovin pm-Iugupz 
por Laiiialau Batalha. furumr 
doislinflos volumes m 8." tmn 
coz. enriquecidos com emai- 
lenlus eslalllpas. 

As capas da brochura en: 
phanlasia (& nromo—iilugripha 
das serão distribuidas gratuiu 
mente. 

Dislribuem—so cada s.:m-x 
na  Zi- paginas tiu !ailum u 
12 e uma gravura. por 4!) 
reis pagos no acto cla entrega. 
Pun-aa provincia as rcmi-sms 
serão ás caduruolas de 5 fasci- 
culos ou 160 paginas. e acer-('s— 
ce o porto do correio. 

Assumiu-se nu Escriplorin _- 
rua SARAIVA DE CARVA- 
Ll'ln, H. e nos lugares main 
centraes de Lisboa e Porto e 
mais terras da provicia. 

”lllli] Ã il 
PDR 

REBBNERr 
TRADUCÇÃO 

Da su- 1). GUlOMAB TORREsAo 
reis; plo'ganti-mvme nai-lm um. 

600 Pªis: carluuado e dourado pur l'uiilus, 700 reis. Amis 
gnn-se 0: satisfazem—so. todos os pedidos na administração da 
Companhia Nacional Editora. largo do Conde Barão, ou em 
casa dos seus correspondente—à e livrarias 

SERÓES DE 

. Lm Min—tria atingi 

Revista lllustrada, 
regia do Porto, 

Pres-.o 600 rais. 

Vªldº-se em Santo TI)-yr. 
so na livraria [by.-apnge. de 
Joe—B Bantu Correia, t' em Ghi- 
marães. no eslabelocummi. a.— 
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Francis". Jon-mim lj,-.. ?., 

nam cpi D.ADHIMS nação E rrmaumm 

I—IISTQBL-i 
. PELE) 

-DP.. ANTONIO XAVIER RODRIGUES CORDEIRO 

Educação de narrativas ngm-(Hummm historias, sobre os facto 
mais drumalmus da Hisuu-ia Portugueza 

_àterànânâíàài fria. e 
abaol “tamente Pedir] manda. vel 

2 vol ele mais de Hwang-.., hr .  Hilal! reis: elcgaulemen: e 
(lill'lullzlliàê lll"; pelo mrr'viu 19106 ºu Jabuti 

Vende-$a no Portº, [lá Agencia da 
Sá da Bandeir 

"lt-ut. das ÍJBIileilaS n." 19 

mm.—A. .t. A. Machado 

y'
f 


